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FoLE. D'O Commercio do porto |tello, que tinha abi residencia | para as mulheres or as da | repito, nada receio. Submetto-me | rificou com surpreza que a crean-| -—Sim, sim, eu faço... Mas[| dos filhos estão atacados da doen- | sen pesar, algums coisa de pro- | tar-se á beira do leito, fixando o |tanto mais terrivel quanto er 
De 30 do julho de 1920 permanente, deteve-a. sua belleza, pareciam-lhe eviden- | á vontade de Deus. qa estava sósinha. não me ha-do deixar, Yelva, ça. Já não ha necessidade de pro- | fundamento inquieto, olhar ardente no rosto desfigura- | contido. 
E necessario que saiba an- | temente incomp Avsngoa para o quarto de Ho-| Então onde está Zulms?—-| —Não, não, meu filho, não deí- | curar como o Huberto foi conta- | U principe, puxando-o pelo bra- | do da cresnça. A condessa Olga, tentando vem- 
) ho tecipadamente as encias | O velho medico contemplava | berto. alguns passos o prin- slot m por detraz d'elia a voz | xarei. giado. ço, sfastou-o do leito e pergun-| O medico retirou-se pars * po-| cer q terror 4 epidemia, sppare- 
20 RA ÃO veis de um tal neto. TEssa | com admiração commovida essa | cipe achon-se junto della, e com principe Arany— Ha cinco mi-| Senton-se junto do leito e to-| A voz veloa-se-lhe um pouco. | fou-lho numa voz tremula: ga visinha e estendea-se nom | cora um instante É porta do quam 
quando d'ella se não es- [joven creatara, cuja encantadora | 8 mão tocoa-lhe o braço. nutos quando sahi para fazer al- | mou na mão a da creança. Aproximou-se do leito, carvou-so | —Salva-so? Conseguiremos sal- | canapó a fim do estar prcaanao a | to; mas, vando-s livida o toda tré- 
im capa, doixa muitas vezes traços | formosura se tornára mais locan-) Espere... Reflexiono ainda. | gumas rocommendações so me-| O principe Arany voltára à po-| pars o filho e cobria-o com um | val-o? responder so primeiro appello. . |mula, Yelva Isvantára-se precipi- 
terriveis; desfigura atrosmente. | tg, nessa noits, por esses cabel-| Ella erguem os olhos, surpre- | dico, deixei-s aqui junto do lei- | a visinha e, através da porta, | longo olhar. -—Ainda ha esperança, oxcel- ermaneciam junto da eresngs | tadamente, murmurando: 
REV OLTADO -—Não me rtal-—respon- | los soltos, de reflexos de oiro, | hendids de tom angustiado da | to... Como ousou ella retirar-se! Fera ouvia- or momentos a) —Meu amor, meu Huberto, nós | lencia—replicou tristamente o ve- | sómeute o pai o Yelva, esculan-| . —Qh! peço-lhe que não entra, 
$ ado deu Yelva com s mesma tranqui- | que lhe cahiam sobre o vestidojvoz do principe, e yiu-o muito) Apoion longamente o dedo no | voz breve, que ava, pouco a|to salvaremosf — disso elle n'um | lho medico, do silenciosos e com s -slma des- prio Se está com temores, não 
TD — | ia simplicidade--Ninguem nesto Evo, qo não podára tirar na sua | pallido, com ss feições erispadas. | timbre electrico, emquanto Yelva | pouco, intom irritadas. tom surdamente apaixonsda—E | Esperança! Unicamento es-| padaçada, a respiração cada vez para o contagio nenhuma dis- 
IX mundo tom necessidade de mim, | precipitação. —llas ou refleoti já... Se es-jso abeirava do leito e pousavaa| À porta m-so de repente e | não ta deixarei mais, meu filhol | perança? Mas a certeza 6 que eu | mais afílicta do dosntinho. posição mais favoravel do que 
ninguem sofrerá se em morrer,) O principe Arany envolveu | tivesse livro desde que grassa a | pequenina mão, tão suave, ns|cllo reentrom com a fronte con-| — Papá... Yelval..o— mur- | querol-—disse O pribcipo por 00-| eeccsnve» conti cence poe dncca, essa. E deve -s8 por 
- [ou 58 ficar enferma. E quanto ao | Yelva n'um longo olhar e disse | epidemia, teria ido cuidar d'es- | fronte de Buberto. trabida. murou & creança. tre os dentes cerrados. O despontar da alva illuminoa | causs dos filhos. 

O olhar do principe pousou em | mea rosto está, destinado a vôr a | n'um tom nitido e frio: ses desgraçados entrogues so des-| À esto contacto, as palpebras| Não se encontra essa mulhor | —Sim, Huberto, ella ficará jun-| —Ninguem lh'a poderá dar, ex-| a agonia ds creançs. —Jiss o Huberto! Sou sua avó 
Telvs, que permanecia junto da | morte, mais medonha ainda, 8] —(Quero que proceda com tods | amparo nas suas moradas. Porque | inehadas ds creança ergueram-so | —disso em vos baixa —Devo ter | to de ti. E verás que o dontor is | colleneis—teplicou tristemento o| Os esforços ds selencia erem | —balbuelára elis lançando para 6 
porta do salão, Dão ousando avan- | apossar-so dello, fBssas consido-ja liberdade. Bo tem receio, reti- | devo então dóixar de me expor | e os seus olhos negros fixaram-se | fugido, vendo a ereança doenta, o | cura depressa. velho—Farei todo o possivel; não | impotontes para salvar o pequeno | pequeno rosto, é desconhecido, 
que. rações pão podem, pois, fazer ro- | ro-se; comprehenderai isso, por-| por esse innocente a quem soujem Yelya com uma especias de | que nos prova, até & ovidencia,| Que inflexões carfosas e ar-| posso diger-lho, mais. Acabo do|sêr muito fraco para supportar | um olhar cheio de ferror. 

—) Ruberto chamom-a, ment- | coar qm christã, 3 estou prom- og as “cao bt taes como | profundamente affeiçoada? avides. | que ella 6 a culpada. Já esta tardo | dentes sabia tomar essa voz habi- idos har para Budapesth & om | um similhanta assalto. —(Jjus póde s anr.* condessa 

isso elle. —Terá coragem de pts a prestar 08 ous cuidados s|lho acabam de expor, são torri- E, resolutamente, abriu ape. —(Qhi a minha Telval Está aqui? | lhe achei um ar singular; parecia | tualmente imperativa o dural Qua] confrado, que-estará aqui áma- O eapellão viera compartilhar | fazor pelo pobre anjinhol-—re- 
afrontar o contagio? cosa creança. veis, sobretudo ns sua idade. E,| Huberto estava estendido no|—murmurou a vósinha abafada-— | não ousar levantar os olhos. À mi- | terna dogura podiam reflectir est] nhã. Mas, como já disso, será mui- | da vigilis doloross, plicou o padre Ananias— À meni 
F Eber, from com o sossorro| À condessa fizava os olhos es- | depois, nenhum dever s obriga. | pequeno leito todo branco. Tinha | Diga: vai-mo carsr? seravel, escapando algass instan- | sas pupilas soberbasl to tarde. A'n anbk o doente asta-| Sentado so lado de Yelva, ors-| us Yelva tom raxão; não se expo- 

o Deus—dissa ella simplesmon- | tupefactos em Yelva. Esso tran-| —Poço perdão-—disse ella se-| o rosto inchado, coberto de man. —lspero que sim, mem queri- | tes & minha vigilancia, deve ter) O medico entrou. Vinhas indi- | rá salvo, ou... va, como esta, com tods a fé, me- | nha por causa de seus flhos 
baxa Camaro do oe para s porta do | quilo heroismo, essa desprendi- veramento—julgo ter um dever | chas violacess, e a respiração an- | do Huberto, se fôr sensato o fizer | conseguido communicar com al-|car a Yelva varias precauções Não ousou acabar, O principe, | nos sinds pela croangs do que pe- 

a de Huborto mento, qu mogiígencia de uma! por essa creançs, que me tem| ciada o que e medico diga-gespondeu | gum dos seus. Acaba de me di-| bvgienicas a tomar |poréra, comprahendeu; e, o'umilo pal, cuja physionomia revela-| (Com bém bs) 
m geo do medico do sas-| sorte mais jorfivol que 4 mortel amor q que me chama De resto, | Telva, n'um lance de olhos, ve- | ternamente Telva. Iser umcriado que a mis e um! Á physionomis reflectia-lhe, s | passo de- sulomato, voltou a sen-| va os traços de um desespero, | 
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GREMILDA D'OLIVEIRA ke 
fofo eee talo aja jo (fo jaja fofo fofo fofo feto efsfofo jo 


8.º representação 


YvVendema 


Vinagre & Rorges, Limitada 


Rua de Sá da Bandeira, 1D-Lº — PORTO 


Joalharia Reis, Filhos, Lº 


239, Rua 31 de Janeiro (Santo Antonio), 239 
Compram, pelo maior preço do merondo, pé- 

rolas, brilhantes puros e brancos e joias antigas. 
Não se compram pedras defeituosas, 


we 


Meoidi te da Gosta fre 


-| ção , 93; Antonio 


NOTIGIARIO RELIGIOSO 


Salibado 31i-—Sanlo Ignacio de 
Loyola, confessor. Missa propria, 
oração 2.º (na cidad»), de S. Pan- 


taleão. Paramentos de côr branca. | N-N.w. 


Lansperennes nas igrejas dos 
Clerigos e Orphãs de Nossa Se- 
nhora da Esperança. 


Festividado 
No domingo realisa-se na igre- 


ja de Paranhos, com desusada im- 
ponencia, a festividade do Gor- 


us Christi, constando de manhã, 
41 horas e meia, de missa so- 


lemne, a grande instrumontal pe- 


la Capella Badoni, sermão pelo 
rev. conego dr. Antonio Joaquim 
Pereira e Santissimo Sacramunto 


exposto. 


e larde, às 5 horas, haverá 


benção e encerração do Santissi- | tr 


mo Sacramento, fazendo -em se- 
guida a sua entrada solemne no 
templo o exe=* prelulo «da dio- 
cese do Porto, que administrará 


o Sacramonto de Confirmação ás 


eréanças que fizeram a primeira 
Coinmurhão e ás demnis pessoas 


qiie se apresentarem devidamente , 


preparadas. 


Oulto do Santo Condestavel 


Val inaugurer-se m'esta cidade 
o culo de S, Nuno de Santa 


Maria, o Santo Condestwvel Por É 


tuguez, guerreiro «e , 4 
quem q patria deve Gocignalados 


do o habito. de rem nho 
ma feigo da Ordem, à «EX = 


Deus, até n a 1 ds 
e (é bo A Mana O 
| pelitdo que "O povô e impôs de 
teres é 


Elevado agorms é categoria do 
ciais 


de hontem os gatunos entraram, | canto, gelo actual da 
Canhotica, 


cede | por meio de arrombamento, n'um | 1 


avr oo ur Peri ya 


| Wártina & Filho, de Lishoa, com 


8. filialnacua de. Suita Catharina, 


de mo» 
ressiia) à Cudcon Temecira do 
Casmo, desta cidade, promover- 
lhe na sus oetase ve 
messção que são devidos, 


'offici 


| & quantia de 
madetr 


reíra da Souia, 9, com Rosa Fer 
tar a-Boaventura Cardoso, 


M Ji M 
ea 18; Eta 
Conce 


Onsanvaronio DA Sana 
: DO PILAR | 
» Porto, 28 «o Julho ; 
A's Bhoras da manhã. — I'ressÃo atm. 
no nivel do mar e a 46º do Jatíuio, 
787,97; torperalura & sombra, 275; 
minimo da manha 44,8; maxima da vos 
pera, 88,1; gran cio Iinidado, 48; 
veuto rurio M-M-W; velocidade &: chu- 
va, 0,0; evapuração 10.6; mar, plano. 
A's 8 horasda tarde-Pressão atm. 
“ve nivel do marea 45º do Intituto, 
765.69; temperatura & sombra, J046; 
eram de himidado, 50; ventos qu, 
: velooldade, 33; estado do tom- 
po, 


30 de quina — Principia da 


ancora, Às 3 &, o 39. Nascimento do sol, 
às 6,81, Ocani, &s 7,48. Lua, Sá dias. 


MARÉS NA BARRA DO DODRO:— 
Vresmar, 2 83(altura 9,08, (alt, 
np? Baxamar, 8,50 (altura, 07,76); 


TRIBUNÃES 


DO COMMEROIO DO PORTO 


JURY 
Joaquim de Qliveira Neiva, ser- 
vindo de presidente; Antonio Soa- 
Teixeira - 


da St- 
va, Francisco Caroso da Silva Meia, 
Dealindo omg do Amaral e, Eç 
mo su e, Manoel Augusto Pe- 
reira Breno: 


ADIAMENTOS 
Por falta de testemunhas dos am 
ctores, ficou sóiado o aumento 


“A tilo 
Lambertint, Limitada, o Francisco 
Nogueira contra Artonio Gonçal- 
ves Calheiros. efeito de jum- 
cção de documentos de que foi pe 
dida vista, não pode realisar-se 
o Julgamento da causs entre Am- 
tonio Monteiro dos Santos e Ma- 


los Hermiria Claro 


CAUSAS DISOTTTITAR 
espuma ., Lois dé Sousa 
Ferreira; BR. João Pinto de dge- 


muther. 
Pretende o auctor haver dos rés 
e28000 


elo hajam tido qu trans 

ecção sobre madeiras. E, elucidan- 

do, quem comprou le- 

ao suetor foi a 

Sima João FPmto de Aserado, Lim!- 

tada, da quel o réu martdo faz par 
É 


tel mes 
espeis Eos ter contas 8 sjus- 


eleletelolelelefelelefe plejepetio, 
& SE 


0. róeito de mesipuatora fi) 
Princeza dos Dollars o 


] Dominço—lintinte às 4 


snDasDDadDadasaaa 


FOSFATOS THOMAZ 


ADUBOS CHIMICOS 


Com IB a 22 % de acido phasphorico para ehtrega 
immediata 


E 
a 
Eu 
RoE 


| 
E 


Cer | 


GUIR 


E 
gs 
Es 
28 
E 
EFE 


ho) 
ê 
É 


É 
Eã 
EE 


E 
E 


mandar fazer. 
Julgado a tavor da saciora. 


COMMUNICADOS 
DOENÇAS DE OLHOS 


DR. CORREIA DE RARROS.| - 
; | dtrootor do Inetifuto Ofphtal 


motogioo do Porto, rua do 


Sá «la Bandolra n.º 202, A RE 


Ás 18 horas, 


Dr Abel Pacheco 
Profundamente reconhecido a 


este distinelo elinico-nperador do 
Porto, obrigo-me a oflundor a na- 


| tural: modestia dé S. Ex.* para Ba Sá ditos; Antonio di 
890 ditos, 


vida a minha esposa por meio de |” Peaimes 
uma operação dificil, que consis- da 
[iu numa Aisterectomia abdominal 4 CX 


total—trabalho -cirurgico de que 
a operada, depois de dez annos 
de martyrio-insuporlavel, sahiu 
restabelecida, sentindo-se feliz 
pels sorte de encontrar-um tão 
eximio facullativo, que 4 perfei- 
ção do seu trabalho alliou um ra- 
ro xêlo, dedicação e solicitude, 
com que a tratou em todo o pe- 
riodo melindroso em que guar- 
dou o leito. 
Lamego, 28—7—920. 

(AOM( MW. Ribeiro da Silva. 
a O 
As pharmaolas 

Hoje de moite: 
6* TURNO 
Peninsular, F. 


8, 98; Lamas 
dae Oliveira, Passeio Alegre, 189. | 


For; Pallines, Pinheiro Manso; 
Annmiíbal Cabral, Doavista, 478; 
Pharm. de Villar, Villar, 51. 

Pharmaoia Lomos & Fil 
lhos, praça de Carlos Als 
berto 31, 

Lima & Ramos, Successor, Loyos, 
35; Costa Miranda, p. da Kepubll- 
cê, 140; Ferreira da Silva, antlia- 
ro do Quental, 970; Contral, 51 us 
Janeiro, 9%; Baptis ros, 
Costa Cabral, 240; Oliveira & Costa, 
Santa Catharina, 500; Portuense, 


SDF. | ganto Ildefonso, Bu; Santos Peret. 


ra, Bomim, 154; Rebello, Garrett, 
6; Pinto da Silva, Homepathica, 
Bomjardim, 846. 


FINANÇAS 


Oambios 
Em 28 le julho 


Efeclando ser 


Pragas | Prago 


00 d'v 
land Cho 
Pariz.. E) 
Madrid » 
Halia..) » 
Holand/ >» 
Suissa. 
N.York] » 
Delp. º 
Allem » 
ALI | 
L vit! 
ra - 


Siro ml 


BOLSA DE LISBOA 
Er 29 de julho 
EFFROTUADO 

Inse., mese, tit, def. A 
43,50; ditas, coup., til. de 4003000, 
44,aup ulir; do e; de istas-so, 
Bogiva; abr. ext, 30,0, 1.º sério, 
1285000, ditas, idem, 3.º série, 


2000; neg, do Danso de Por- 
(9104000; seg. do Banco 
Ultramarino, nominali- 
vas, 2024000; ditas, Idem, coup,, 
2693000; acg. do Banco Econo- 
mia Porlugueza, 1034000; seg, da 
Companhia de Seguros Tagus, 
1638000; aeç. da Com anhia Co- 
lonial do Buzi, 404 
Comp. de Moçambique, 14 80U0; 
ditas ds Companhia do Boror, 
854000; ditas da Companhia Na- 
cional de Navegação, 239 ; 
obr. da Companhia 
Lisboa, 428000; aeg. da Compa- 
nhin Nacional : 
1874000; acg da Companhia Por- 
tngueza de Phosphorus, conpon,, 
803000; ditas da Companhia dos 


1598000; Brazil, 5 00,14 
fandimg, 428400; obr. da Compa- 
nhia das Ágnas de Lisboa, 853. OU 
an port., 778000; obr. da Compa- 
nhia Nacional dos Caminhos de 
Ferro, 24 série, ct, 678000; di- 
tas da Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte «e Léste, 2.º 


p 128 


Cotações financeiras 


Brazil, 4 42 Oy, 1883, 
Brazil, 5.40, 1805.,... 
903.... 


Brazil, & 010, 4911 
Buenos-Aires, 3 &j2 070 
1 


ts Sos 


Consol. implez, 3 4/2 070 
War Loan, 4 ijã DO... 


COMMERCIO |: 


ALFANDEGA DO PORTO 


32858? E33 875 


EC 


E 
i 


dé 
ggba 


És 


instar pela 


o mir o snr. 
' K tros.—No Adorr, 


s despachados 
Chá-—Pimentel & Alves, Successo- 


anho  Lonmetro | 
4 ex.; José do Sul, 


Navegação 


ENTRADAS— Não houve. 


hol. Jantine Fennogine, vap. q 


EnTRADAS—Lug. hesp. Bien- 
venido Sarcz, wap. fr. 
ip: grego Elefsis, 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. (brando). 
Mar, bo 


- Hal, 
vazio; vap, beso, 
para 


Expediçãos postas” 


Dia 3i--Funchal, 8. Vicente, Afri- 
ca Orlentah Sul do Brazil, Árgen- 
tina, Uruguay é Chile. 


TODOS OS DIAS: A's 6 Horas, ex- 
perdição para o Léste de Hespanha; 
às 7 horas, expedição para os pai 
zes da Europa, Ásia, 
Norte q Americas Centrass- 
horas, expedição para a Galliza 


DOTE GRI aa 
à 


NOTA — Independentemente das 
acima indicadas para 


Do 


DEPQUTANOS TRDRO ROTA, 9, en O, Nernve, 1RO=MANORLOMA, 


o Ultramar e Brasil, ovivas qe po 
| Gem eMtecionr, IDAS LUJa FIRMA NÃO 
16 fReil prever, visto que o aviso é 
rosebido, horas antes, por meio do 
tetegrapho, No emtanto, no atrio 
do correio gera! se dá moticia de 
(80 expedições, quando as Da. 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 29 


(Do cor. do Commercio bo Juro) 
Oamblo s/Londres... 134 


Libra nO Rio. ....... ITH4O 
Partdmle, 18 44% Por- 


to sobre Londres. ,.. 104,69 
8. B. 


RIO DE JANEIRO, M-—Devo 


partir por est»s dias para Anvers 
o couraçado «S. Paglo» que irans- 
portará ao Brazil o rei e a rainha 
da B.lgica, 


Foram nomeados para acompa- 


nhar os soberanos nã sãa lraves- 
sia, o general Tasso Fragoso, O 
capitão de fragala Henrique Áris- 
tides Guilherme, o capilão de cor- 
veta Leopoldo Nobrega Moreira 
e o capitão de infantaria José 
Pessoa Caroscante de Queiros. 


RIO DE JANEIRO, 28.—A 


bordo do contaçado «8. Paulo», 


DIARIO. DE LISBOA = 
== eu O Conimettio do Porto 


CONGRESSO 


BENADO 


snr. presidente diz que 


val 
do- 


0 é 
como 


) q que pe- 
e insta com & meza 
Rd Pooh em 
a + o 


O anr. Celestino dé Almeida 
tambem se ml tm- 
portanola e urgença projecto 
da porto de Montijo. 

-Sse na ordem do dia, 

O snr. Pereira Osorio 


o 
cto, Telerente 6 
um ap cgi a cont. 
ego obras novo Arse- 
n ba 


À de 
: Fondemento . mé SHoUBetdes pa 
| as no Instituto do Protessora- 


Jastro; vap, fin], He-| 
alencia, tdi ” 


Prêmario, como se prova 
ei de sor.* D. Amaiia dos 


O snr, Desyáerio Bessa manda 
para a meza, em nome da com- 
missão de instruoção, um proje- 

sobra os 


cto de jet exemes do 
1º e Lo pres, aamitindo a 
exame do 2,º u os individuos 


te anno, Pede urgencia e dispen- 
-| 68 do regimento, o que é eppro- 


| O projecto é discutido pelos 
Rocin-' gnms r Passos, S Ber- 
reto e Desyderio Bessa, 


DEPUTADOS 


Sessão do 29 de julho 
A' hora regimental, e ain- 


| da muito depois d'isso, ha na 

sala apenas tres depulados. 
8.0 grorum está cada vez mais 
baixo. Hontem era de O s 
boje já é de menos dois, 


rinte e cinço minutos de- 


"que inandou enullar o 


contra a com 


peosroimson ehbtem-se uma rapiila e total oura, Pos. 


— DC Sr, 


em que tomam parshgem oa mos 
boranos belgas, embarenrão og 
cinto meis notaveis musicos bra. 
zileiros da Escola de Musiss dy 
Camara. 


RIO DE JANEIRO, M—Q 


govorno do Estado de 8. Tah, 
ordenou a consirucção, elr 
do Bruxelas, de um pavilhão des 
tinado á exposição dos produelos 
d'aquelle Estado. 


RIO DE JaNFIRa M— 
Ilha do Governador foi indi 
para servir do base 3 Ui pu 


tes. 


aberto, Ulteriormente O goveriy 
pedirá a Suites para crop 


zonas francas cm Megifa, mp 
patio, Santos e Rio Grando 
u 


RIO DE JANEIRO, M— À 


delegação da republica helvetica 
na AnpoRição ds gado, visiloa 
differenles industrias. 


RIO DE JANEIRO, 280 


coronel do exercilo brazileiro Ra- 
malho conturencioa latgamenta 
com o chefe de estado-maior à 
respeito do invento de um novo 
canhão e de um novo carro de as- 
salto. 


— —— 


Ino, 


| &s 13 horas, fez-se uma 
DC etNdo, . raPeN 


E tida a acta, bem como à 


EN É 
snr. Sampaio Meis ve 
clama conira & maneira co 


cap rR Manoel José da 


Sil 
rítica o facto 


do pouco imposto 80. 


ponde por isso, 
2 gnr. odo TG amoszas soli- 
para que, como h 


essas 
tosadas a ca 


“O enr, João Camoezas, em 

nome da 

pe da maioria partner 
" maus 


ter-se que ma pot 
tos do ldem uzido, estri- | 
rão pedidas 80 


cê e: 
O orador protesta ainda 
para Lisboa a a 
questões sociaes, geriea. 

O snr. ministro da marinha 
apoia for a orador 


va. q 
Associam-se todos ps lg 
dos da camara e O erno, 
A reque : 
Tavares de Carvalho, vol 
se, com encia e dispensa 
do regimento, um projecto 
de lei augmentando & pasa 
é Nlha do capitão Leitão. 
E' Jepos dada a palavra 
ud snr. presidente do minis- 
o. 


O snr. Antonio Granjo co 
meça por dizer que o paiz 
deve ser posto do corrente 
do que se passa em materia 
de subsistencias; mas não se 
trata agora só da carestia 
dos generos: ha quasi abso: 
luta carencia de alguns J6 
primeira necessidade. E' das 


' mais graves a situação. 


Assucar, ha vauco mais de 
1:000 tonelads pars O com- 


|súmo nos mezes de agosto O 
'getembro. E' cerio que havia 


vwm compromisso com as CO 
Jonias so sentido de formece- 
cem 3:000 toneladas em Ca 
da per a esse pr: 
não pó lem ellas agora H 
rir, durante algum tempo 
Nestas condições, porca 
falta o genero, nem se uti: 
saram..os barcos que, pars & 
condução d'ella, 8 


ser. FT = 


O O a A 


— oa Porta do prio 
af 


PR O py DU 4 « |nbo, sendo o vinho para Pedem desculpe de cump 
amos. de a | Pres oa aa RENNES pr - |benênoiar, em parte fira- Porto, 80 de julho de A9H0, 
Psefi pac iatagrnpi u | Pre uia vessada por uma estrada | Caros Olavel do Carmo 
fade ou ornine Tc Paio ola voudor | pramoisoo Manoel do Meneses) ados UA | F 7 — |ropaço fes perto de uma À Maria Bila Messedor dos Santos Slva Is 
cenças para & exploração PET Dviteio | iro A. Va Ai RU 8 6601 Iro, as como solfaita Palmnolta) doa “Buri Wim (A sunção, pri Jonga “OM Pago 9 Fundos de Reserva 
e invenção. [W A dor Ammibal de Araujo | 4 Alves do ptaes acima de cad 


a nm DAM MMA  GUESE SAS PIMINTITUITA, wi UM JUNIO EB PEV E 


w | q » obs dm Rogmazia oa aro) anstag'os, engontrarão 
Psi ens -s a Es AR a tortas grandes vantagens 8 colher, Boinssma indios 
E METRO mid DA ndo er Prego da puta anemmnnto, MA ERA LINHA, 108 edia 


MEDICO 


o 
PO Go 


- cat BORRQAA DAR Via 
Dt, Antas Paghmno] da as 


- Wicia 


a. 


E E o e 0 


— mm me o e o eai wma eee 


ta An ento | (Rios, Des mo , somrst=na BIMARA da ba, previra. PREBNMADOR, Bacserésrçs, CNPINHIANA Ninda. des) Pros PO Ta ALMADAO, | s 
“is am po Intl nos, - Prostaire.Mysi) io iai ad pe cmi ap nara v. fe po FAmpo ú de Áwomo, 14 | Oriador dg tia a ando Dies | ] Pos proa Tae age 1] MEBNEIRBANHA poses qa quem ol! k 
Dlognontloo da wphitas! Da Quem MONHDO | ALUNARA quena, metado Ino pg rima, oa de Ee Ra Te md ADO a Co Pla ora a E NINA prectoa-ao Na ag osmaer, fa Vig rÀ Respire R | 
Ha € moit tra » a vm) E h e : : - h . + Y Rs à ' e Nas : 
inbeto, Dbi methoto tm. | pintar Ay Ay Parti ALUNAS onartus múmias! SOS UNNAN— = nas ua 64 Usivildo Tola, | Deo, OO O a MA | CARR (ouro Rg my pro A ta Um a | erra pegas RA ps ê hasta Me 
sintam | coneut. | Dror aleta nad AMRS SR na a o RA | DO aros Mi do Fi, pp SR TR) atari Tv do Baita E uner”. | ota, S4 da Bandeira, 84, BM |  CUIADUNT bapimana pares.) Getstal Forros, 168 = Gado, [Uol q dncag E 
tas, o A BR, Do o o ni ANIGASE um eftar E doa | DOSTUREINAS RjinaRES pro | O040, Nua dos Bragas, Da anda Mo EMA poa q EMINSOANO ara emortuia, sas lia da Pora 6 db) rr ASAS vanfgrias Da Are 
a vi . “ 2 " em dan”, f reina. ei Guam cj E ido “ > . eiras 
de tindbaro o, Dr Ás Raia EA e o) sóti IEP su dedos COR) | “CRIADA, precise se sodo | Rospedes oyo a Wo W Esc! cipa + aa ke ça YU Uol 
Duenças ido PTS aço coça de ro | q AS IRES NT Vo | TO E mia, | O serviço, Rua da SE MOSPEDES de respeiindui: | GUARDALIVROS, “cififêce se [ecina-o6, o a tp DARIA ma ds da 
. j as uti da Rua do Almas a, 4 ouas alo” RD Rus Antbera sao “CRIXDA “UE Ia, Renda qua prio Apae mania Rus Tu a E ' eaicul puta = a passa 

DR A, DB SOUZA, mo. bora a CASA alugeea Ru Heroes de tal SI e | mi de toi ll e Sa rina, asia | »lieimão ag ra Parslta, terá 

dica cspeoletínta, Vonsitns e Orindias A. É Caldas LL. acha + Sama Dead RT 


des 13 ás 17 horas, RR Banta | Pos dosó Falcão, 188 


UNI a por 
Quthariua, 8-1, 511 ConsuLras Da 1 4º 6 HORAS 


mms.) CREADA para Espinho peeci precisa oe. Praça ta Fegublica (Mia. Socaitamas, Bom trata- | acompanhar chimaças, Gita 


sáse, falar Santa QURIVES 6 tuo predio AUTOMOVEL vende-se em es- | Christ 
m. a Tás 
Compras Fer memo, R. Elias Garela, Has tavel. Relerencias, Ponte 


Se 
Di.) Trav, às Povos, rr DS tado do novo. Bi 
PRECISA-SS dum re! ex-| 15, 
, 688 Pra 


L a ee pa 

| CRIADA para cs E mais) CRIADA precissge, Rua En- “HOSPEDES, acdlamds à terno, para escriptorio dal is a 
vendemos Plus * Tee 8] serviços, igáde a 30 am- a eovincia predisos | preços modhsos, Mur ds Rebo- db? botam que OR refarenaias. Mie] corhos. Tarolamo, MM, 
E2, Gaya, 6O4S | ROS, o R, do nano ra todo O serviço: Rus do| Mb, 5% 3178 A HALHMIS, vondenias dig E q 5 
= 00 eme 62, 00511 8 u .— eme meme ce ma ma em almas, madeira (briéana. MN, 


PIANO, em bom estado, com | CRIADA nercea 


cã on, Difart prectenas Da ruajda Victoria, BRs poi 
6805 raso. Pagras bom. Ituá Por-| precisa-se, R E de Cuatro IRL CRIADA, olisrecess, interna ms Polidas Candido Teia, 848, Gaya,  qoRA 
A adro E Bass | VISJANÃO do mETesarE q un k 


. ou externa, dama de companhia) ALLEMÃO e pano, leesiome- | COSINHEIRA aos dias 
“SACARIA usada, Conipró-se. | CHESDA precsase, Fua da/0u ás R. S. Beni da Ee a traducções, Cado- v wa o jo É as, Yallar 
Mus do Heroismo, BS. 5557] Fervença, R, Gays. 6080 | V Visa 5. 6355. ' a 


leal Companhia Fni-Aduela de New Orleans nm do com | ooo Roo & Dr, limilod | ear a me 


É rua de Traz n.º 
dou para a rua 


FM. Ao E dê 
Bringo n.º 808. ines. & para Resuina dera vapor 
ae judo do ts eula do Nora de Aº descarga do mario «VENTUROSO» | menção no Porto Deok Bol da Baltáio A é + R pragas, 
Bancos 6 Lasas ipa oe 1 A a 7 tado dia uid ge socos 
; | nião Importadora, Antombleia geral Adueltas de Momei, Nova Orléans, eta, é nitdotras 


25, Rua Infante D Henrique. extraordinaria 


R ordem do exe” 
“€ enr, presidente e de 


em O AR uer os ea 
ea preços e in rigir esmos Berea 
cos RE REsçe é informações Ela 6934 


Para Informes Mera 
Leovigiido B, Blanco & 0 8 em 6 | 


| e doa Estatutos aaa o 08 Pheysey & 0.º, Limitod amena 
Sir E cn ER A 121, Avenida Diogo Leito 


Como om et meme 


Já despachados | 
Poe = Parpos & O |, Apreciss o resoivor so 


| seg bre o poilfto de demissã 
- RUA FORMOSA, 176 |tproeêgiado. poia muloria 


Gdereo Revi do 


y Na Rota do Gaya pipi E AL BANK OF CANADA | 


= 


P ias em [po 
arara] 


KO, reoção, 
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